
Parcerias da iniciativa privada per-
mitem recuperar acessos em locali-

dades do interior. Estruturas são de 
alvenaria com passagem metálica. 

DEZ TRAVESSIAS EM OBRAS

CIC-VT entrega quatro 
pontes em fevereiro

Estrutura ao lado da Ponte do 
Exército vai permitir passagem 
ininterrupta entre Lajeado e Ar-
roio do Meio. Estrutura em con-
creto armado terá 30 metros de 
extensão. Segundo a EGR, obra 
da nova estrutura não interfere 
no prazo de entrega da ponte da 
ERS-130, no fi m de março. Fun-
cionamento da travessia vai de-
pender do nível do rio com limite 
seguro até alcançar 2 metros. 

LOGÍSTICA
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Obras avançam e 
construção da passagem 

molhada pelo Forqueta 
deve ser concluída em 

até um mês

Com negociação de mais de uma década, o Hos-
pital Bruno Born (HBB) recebe, na tarde de hoje, 
às 15h, a doação do terreno onde fi cava a sede do 
INSS. A área foi adquirida pela prefeitura e destina-

da ao hospital para possibilitar ampliações futuras. 
Prédio será utilizado para consultas especializadas 

e alocação de unidades de apoio como recebimento 
de mercadorias, farmácia e almoxarifado.

Governo de Lajeado  
passa ao HBB antigo 

prédio do INSS
Hospital incorpora espaço para ampliar serviços à comunidade

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Galerias 
da estiva 
chegam ao 
Forqueta
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OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Consenso por nova ponte
Líderes regionais e empresariais precisam 

se reunir para discutir projeto à travessia.

Vale enfraquecido
Divisão interna entre as regiões alta e 

baixa volta à tona com disputa no Consisa.

OPINIÃO | VINI BILHAR

Investimento em Estrela
Costaneira prepara centro de distribuição no 

386 Business Park e projeta gerar 100 empregos. 

grupoahora.net.br

GABRIEL SANTOS

AMPLIAÇÃO DA UNIDADE

DIVULGAÇÃO
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- Hoje o prefeito eleito de Arroio do Meio anuncia novos integrantes do 
futuro governo. Sidnei Eckert (MDB) deve confi rmar Telmo Hendges 
no comando da Secretaria de Agricultura e Marlise Führ na Coordena-
ção de Turismo. E deve surgir, também, o nome de outro secretário.

- Em Lajeado, a Secretária de Educação Adriana Vettorello permanecerá à 
frente da pasta em 2025. Mas hoje quem responde pela secretaria é Ligia 
Inês Giacomet, já que Adriana está de férias até dia 25 de dezembro.

- Também em Lajeado, foi renovado o contrato de aluguel das salas do 
terceiro andar do Genes Work Shop, onde funciona o plenário da 
câmara e os gabinetes dos vereadores. O custo anual é de R$ 213,9 
mil, sendo R$ 137,8 mil de aluguel e R$ 76,1 mil de condomínio.

- Prefeito eleito de Cruzeiro do Sul, Dingola (PP) convocou correligioná-
rios para um encontro no dia 20, às 19h, na câmara de vereadores. No 
evento, serão apresentados os futuros secretários.

- A Secretaria Federal de Reconstrução do RS, comandado pelo ex-prefeito 
de Taquari Maneco Hassen (PT), será extinta no dia 20 de dezembro.

- Prefeita eleita de Estrela, Carine Schwingel (UB) confi rmou ontem 
Tiago de Almeida como futuro Secretário de Planejamento e Meio 
Ambiente. Emerson Musskopf será o secretário-adjunto.

- A Secretaria de Apoio à Reconstrução do RS, órgão do governo federal 
criado em maio passado e chefi ado pelo taquariense Maneco Hassen (PT), 
será extinta na sexta-feira. Mesmo assim, as ações da União no Estado 
permanecem. Resta saber qual será o papel de Maneco neste enredo.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

É preciso projeto e 
consenso por nova 
ponte no Taquari

Todos querem, é bem verdade, mas poucos sabem onde cons-
truir e tampouco como vamos pagar por uma nova ponte sobre 
o Rio Taquari. E há solução pra tudo isso. Entretanto, e pas-
sado mais de meio ano da trágica enchente de maio, os líderes 

regionais e empresariais ainda não se reuniram para debater, de fato, 
o projeto desta nova e indispensável travessia intermunicipal. É bem 
verdade que a região e nossos representantes estão imbuídos de diversas 
outras demandas. Ou seja, ninguém está parado. Mas a importante obra 
da ponte requer pressa. O momento é agora e, talvez, não haverá uma 
chance tão propícia para convencermos Antt, Ministério dos Transpor-
tes, Dnit, CCR Viasul e demais envolvidos no complexo tramite sobre a 
importância da estrutura para o desenvolvimento do Rio Grande do Sul. 
Não podemos deixar esse cavalo encilhado escapar. A hora é agora!

Leite e a Casa do Peixe

O governo estadual realizou na segunda-feira uma solenidade para 
apresentar o balanço de 2024. O evento ocorreu no Palácio Piratini, com a 
participação do governador Eduardo Leite (PSDB), que destacou as prin-
cipais ações ao longo do ano e enfatizou a capacidade de superação do Rio 
Grande do Sul. E, entre os homenageados, destaque para o testemunho 
de Darcísio Schneider, proprietário da Casa do Peixe – restaurante locali-
zado no bairro Navegantes, um dos mais atingidos na cidade de Arroio do 
Meio –, que se tornou um dos símbolos da resiliência gaúcha. 

MP pede 
cassação de 
vereadora em 
Encantado

O Minis-
tério Público 
Eleitoral pede 
à justiça a 
cassação do 
diploma ou-
torgado à Joa-
nete Cardoso 
(PSDB), a 
“Jô”, a segun-
da vereadora mais votada em En-
cantado com 822 votos. De acordo 
com a representação assinada pela 
promotora de justiça Daniela Pires 
Schwab, a então candidata não 
teria declarado a origem dos re-
cursos de 15 notas fi scais em favor 
do CNPJ da campanha, no valor 
total de R$ 3,3 mil, emitidas por 
um posto de combustível. Joanete 
alega ter cometido um “equívoco” 
e sustentou, no processo, que “tais 
gastos referem-se ao consumo pes-
soal no período”. O MP rechaça 
a justifi cativa da vereadora eleita, 
a assessoria jurídica do PSDB 
questiona a linha de raciocínio do 
MP e demonstra tranquilidade na 
licitude da campanha e na diplo-
mação de Jô Cardoso, e a partir 
disso tudo o processo será devida-
mente avaliado pelo judiciário nos 
próximos dias.

Prefeito reeleito de Sério, Moisés de Freitas (MDB) participou do 
programa Frente e Verso de ontem. E, questionado sobre a possibilida-
de de assumir a Associação dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat), 
ele confi rmou que já respondeu positivamente aos prefeitos emedebis-
tas. É bom lembrar. A indicação do próximo presidente cabe ao partido 
que mais elegeu gestores no pleito de outubro. No caso, o MDB. Já o 
segundo presidente será indicado pelo PP. E a futura prefeita, Gláucia 
Schumacher é a mais cotada. Se confi rmar, será a primeira presidente 
mulher da entidade.

Moisés diz “sim” à Amvat
Lousas interativas e (possível) CPI em Teutônia

Vereadores de Teutônia solicitaram informações sobre a compra de lousas 
digitais interativas por parte do governo municipal. A aquisição ocorreu em 
setembro de 2020, ainda na gestão do ex-prefeito Jonatan Brönstrup (PSDB). 
O município investiu R$ 472,2 mil para comprar 15 equipamentos, sendo 13 
de 76 polegadas e dois de 84 polegadas. A movimentação dos parlamentares 
ocorre após ação da Polícia Federal que investiga supostos crimes licitatórios 
na compra desses monitores. E representantes reeleitos do Legislativo estu-
dam abrir uma CPI.
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Município entrega hoje
sede do INSS ao HBB

AMPLIAÇÕES DA ESTRUTURA

LAJEADO

Com negociação de mais 
de uma década, o Hos-
pital Bruno Born (HBB) 
recebe, na tarde de hoje, 

às 15h, a doação do terreno onde 
fi cava a sede do INSS. A área foi 
adquirida pela prefeitura e desti-
nada ao hospital para possibilitar 
ampliações futuras. A cerimônia 
ocorre no auditório do 14ª andar 
do Centro de Tecnologia Avança-
da da instituição. 

Diretor executivo do HBB, 
Cristiano Dickel afirma ainda 
não haver um plano defini-
do para a nova área, que fica 
localizada na Avenida Benjamin 
Constant, ao lado do hospital, 
mas vai servir para atender as 
demandas futuras. 

A partir de hoje, o prédio será 
utilizado no formato atual, sendo 
o bloco A para consultas especiali-
zadas e o bloco B para alocação de 
unidades de apoio como recebi-
mento de mercadorias, farmácia e 
almoxarifado. 

Dickel destaca que, em contra-
partida à doação do município, 
o HBB se compromete com a 
prestação de serviços, com os 
mutirões feitos em Lajeado, que 
são cirurgias da especialidade 
de cirurgia geral, pediátrica, 
ginecológica/obstétrica, assim 
como exames de tomografi a e 

Negociação do 
município para a 
aquisição da antiga 
sede do INSS dura 
mais de uma década 
e busca oferecer 
possibilidades de 
expansão ao hospital

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

data por parte do governo do 
Estado, prevista para janeiro. A 
Unidade de Internação Cardioló-
gica conta com até 21 leitos. Ao 
todo, o Centro recebe o inves-
timento de R$ 4,6 milhões, por 
meio do programa Avançar na 
Saúde, do governo do Estado.

A construção foi motivada pelo 
aumento no volume de casos 
cardíacos, que havia dobrado em 
2023 na região. O Centro terá 
também Hemodinâmica e, para 
o futuro, há projeto de Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) 
cardiológica.

A Hemodinâmica fi cará no an-
dar de cima do Pronto Socorro, 
na rua Carlos Von Koseritz. O lo-
cal terá espaço para cateterismo, 
angioplastia, cirurgias cardíacas, 
consultórios cardiológicos e 
salas de exames para cardiologia, 
atendimentos cirúrgicos, neu-
rológicos e vasculares. A ala não 
trata apenas doenças cardiovas-
culares, mas também problemas 
neurovasculares.

No outro andar será feita a 
construção do novo Centro Obs-
tétrico. São cinco salas cirúrgi-
cas, duas para cesarianas, quatro 
ambientes para partos normais, 
sala de recuperação individua-
lizada e consultórios médicos. 
O investimento de R$ 2 milhões 
também é do programa Avançar 
na Saúde. O novo espaço terá mil 
metros quadrados e contará com 
o conceito de parto humanizado.

No Centro, ainda falta a aquisi-
ção do equipamento de hemodi-
nâmica com recursos do governo 
federal. O pagamento aguarda a 
baixa do dólar.

ressonância oferecidos pelo SUS 
aos pacientes da cidade.

Negociação
O prefeito Marcelo Caumo 

afi rma que esse projeto passou 
por muitos gestores e a equipe 
atual da prefeitura também tra-
balha na negociação há oito anos. 
Ele afi rma terem sido oferecidas 
diferentes áreas ao INSS em troca 
do prédio da instituição, até que o 
acordo foi um terreno onde havia 
uma praça na rua Coronel Júlio 
May, no Centro.

O processo iniciou de forma 
efetiva em 2021. A permuta foi 
fechada no ano passado, quando 
o município confi rmou a destina-
ção do terreno ao órgão federal. 
A obra da nova sede do INSS no 
espaço foi executada pelo HBB.  O 
imóvel está em um terreno de 2,4 
mil metros quadrados. Na troca, 
o município ainda pagou o valor 

restante pelo imóvel adquirido na 
Benjamin Constant, bem ava-
liado pela localização em que se 
encontra. 

“Sempre houve essa vontade 
de contar com essa área. Ter 
esse espaço permite ao hospital 
planejar de forma estruturada 
e tranquila a melhor utilização 
possível”, diz Caumo. 

De acordo com o prefeito, a doa-
ção do terreno também benefi cia 
a comunidade com os serviços 
prestados pelo HBB. Segundo ele, 
o valor em cirurgias que o hospital 
fará ao município a partir da doa-
ção do terreno, corresponde a R$ 
2,5 milhões, ao longo de três anos 
de trabalho. 

Centro de
cardiologia

O HBB ainda apresenta o pro-
jeto do novo Centro de Cardio-

logia. O projeto está concluído, 
com inauguração aguardando 

Terreno da antiga sede 
do INSS servirá para 
consultas e serviços 

administrativos. Hospital 
planeja futura ocupação

HBB ainda programa para janeiro, a inauguração 
do Centro de Cardiologia da instituição

FOTOS BIBIANA FALEIRO
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Galerias chegam à obra 
de estiva no Rio Forqueta

AO LADO DA PONTE DO EXÉRCITO

Passagem ao lado da 
“Ponte do Exército” 
vai possibilitar 
trânsito ininterrupto

VALE DO TAQUARI

As galerias que vão 
compor a estiva sobre 
o Rio Forqueta, ao lado 
da “Ponte do Exército”, 

chegaram à obra na tarde dessa 
terça-feira, 17. A nova estrutu-
ra foi projetada para facilitar o 
tráfego de veículos, tendo como 
sentido a passagem de Lajeado 
para Arroio do Meio. Com isso, 
a “Ponte do Exército” poderá ser 
utilizada de forma exclusiva para 
quem trafega de Arroio do Meio 
para Lajeado.

“Queremos evitar a necessidade 
de fl uxo intercalado na Ponte do 

Exército para amenizar o tempo 
de deslocamento dos motoristas e 
da comunidade. A passagem não 
interfere no prazo de entrega da 
nova ponte da ERS-130 em 29 
de março”, salienta o diretor-pre-
sidente da EGR, Luís Fernando 
Vanacôr.

A passagem molhada será 
constituída de 13 galerias de 
concreto armado com dois metros 
cada, formando um conjunto de 
cinco metros de largura com 30 
metros de comprimento. A pista 
de rolamento que fará a aproxi-
mação à passagem será compos-
ta por uma camada de um metro 
de espessura formada por blocos 
de rocha e o pavimento formado 
por sub-base de rachão e base de 
brita graduada.

O funcionamento da estrutura 
dependerá do nível do rio Forque-
ta. Ou seja, quando houver uma 
elevação superior a dois metros 
acima do nível normal, o fl uxo 
poderá ser interrompido.

Construção da 
nova ponte 
da ERS-130

A EGR atua para concluir a 
obra em 29 de março, visando 
cumprir o cronograma proposto 
recentemente. Hoje, as equipes 
executam a concretagem do quar-
to bloco de fundação e trabalham 
na construção dos pilares.

Ao todo, serão cinco blocos com 
pilares e dois sem. Todos cons-
truídos em concreto armado. As 
estruturas são essenciais para a 
estabilidade da ponte por dar sus-
tentação à ponte. Essas etapas são 
cruciais para garantir a continui-

dade das obras e o cumprimento 
do cronograma.

De forma paralela às atividades 
nos blocos de fundação, o parque 
fabril produz as vigas e as lajes 
pré-moldadas.

Nas extremidades, está em 
construção o aterro de nivelamen-
to da ERS-130 com a nova ponte. 
O projeto prevê uma rampa de 
170 metros de pista de rolamento 
até a altura da nova estrutura da 
ponte em ambos os lados – Lajea-
do e Arroio do Meio.

A nova ponte terá 172 metros 
de extensão – 51 metros maior e 
cinco metros acima da antiga – , 
além de contar com duas faixas no 
pavimento principal e espaço para 
travessia de pedestres e ciclistas. 
O custo está estimado em R$ 14 
milhões, fi nanciado com recursos 
oriundos do ingresso da cobrança 
do pedágio da EGR.

LUÍS FERNANDO VANACÔR
 DIRETOR-PRESIDENTE DA EGR

Queremos evitar a 
necessidade de � uxo 
intercalado na Ponte 
do Exército para 
amenizar o tempo 
de deslocamento 
dos motoristas e 
da comunidade. 
A passagem não 
interfere no prazo 
de entrega da nova 
ponte da ERS-130”

Peças de concreto para 
construção da estiva 
foram entregues ontem 
ao canteiro de obras às 
margens do Forqueta 

GABRIEL SANTOS
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PALEONTOLOGIA

Fóssil de dinossauro acaba com 
dúvida de 25 anos de pesquisadores

O primeiro dinossauro brasileiro 
foi descoberto em Santa Maria em 
1936, mas só foi oficialmente descrito 
em 1970, recebendo o nome de Stau-
rikosaurus pricei. Quase três décadas 
depois, em 1999, um novo dinossauro 
foi anunciado para o município. Re-
cebido com grande entusiasmo pela 
comunidade científica, o réptil foi ba-
tizado de Saturnalia tupiniquim. Com 
cerca de 230 milhões de anos, ele se 
destacou por ser um dos dinossauros 
mais antigos já conhecidos no mundo. 
Apesar de boa parte do esqueleto fós-
sil ter sido preservada, a região facial 
não foi recuperada.

Esse cenário muda a partir de 
agora, com uma nova descoberta 
anunciada por pesquisadores da 
Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM). Os fósseis estudados foram 
escavados em 2018 no sítio fossi-
lífero Cerro da Alemoa, localizado 
em Santa Maria. Depois disso, eles 
passaram por um minucioso processo 
de limpeza, que envolve a remoção 

da rocha que reveste os fósseis. 
Essa etapa revelou a presença de 
três indivíduos, sendo que um deles 
preservou o crânio quase completo. 
Ao observar a anatomia dos ossos 
que compõem a face do dinossauro, 
os pesquisadores ficaram surpresos 
com sua morfologia delicada e grácil. 
Assim, carinhosamente apelidaram o 
espécime de “Gracinha”.

Com base nas dimensões dos fós-
seis, foi possível determinar que eles 
pertenceram a dinossauros com apro-
ximadamente 1,50 metros de com-
primento. A espécie teria um crânio 
relativamente curto e afunilado, com 
dentes em forma de punhal e munidos 
de serrilhas. Essas características são 
típicas de animais carnívoros. 

A descoberta de um crânio quase 
completo da espécie “gaúcha” do 
dinossauro também contribui para en-
cerrar uma discussão que perdura há 
25 anos. Com base nos poucos ossos 
cranianos descritos em 1999, pesqui-
sadores sugeriram que a espécie teria 

um crânio pequeno em comparação 
com outros dinossauros de idade 
similar. Essa característica ajudaria 
a agrupar Saturnalia tupiniquim com 
dinossauros gigantes e herbívoros. 
No entanto, foi apenas com a recente 
descoberta que essa hipótese pôde ser 
definitivamente confirmada. 

Com a descoberta, o quebra-
-cabeças sobre a espécie está se 
aproximando de seu desfecho — ou 
quase. Paleontólogos destacam que 
ainda há muito a ser descoberto 
sobre esse dinossauro. Atualmente, 
novas pesquisas estão em andamento, 
envolvendo mais fósseis e diferentes 
abordagens, com o objetivo de des-
vendar outros aspectos da vida dessa 
criatura que habitou a região central 
do Rio Grande do Sul há 230 milhões 
de anos. Com essas investigações, 
espera-se compreender melhor o de-
senvolvimento desse dinossauro, seu 
comportamento e as interações com 
os outros organismos que coexistiram 
com ele em seus ecossistemas.

RODRIGO TEMP MÜLLER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Osso da face do réptil, que teria vivido há 230 milhões de anos na região, foi encontrado durante escavações

INFRAESTRUTURA

EGR inicia construção de alternativa pelo Rio Forqueta para desafogar ponte entre Lajeado e Arroio do Meio

A Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR) deu início nesta terça-feira 
(17) à construção de uma travessia do 
tipo “passagem molhada” sobre o Rio 
Forqueta, localizada entre Arroio do 
Meio e Lajeado, próxima à ponte do 
Exército. Com extensão total de 400 
metros, a nova estrutura foi projetada 

para facilitar o tráfego de veículos, 
permitindo a passagem no sentido de 
Lajeado para Arroio do Meio. Com 
isso, a Ponte do Exército poderá ser 
utilizada exclusivamente por aqueles 
que trafegarem no sentido contrário.

“Queremos evitar a necessidade 
de fluxo intercalado na ponte para 

amenizar o tempo de deslocamento 
dos motoristas e da comunidade. A 
passagem não interfere no prazo de 
entrega da nova ponte da ERS-130 
em 29 de março”, salientou o diretor-
-presidente da EGR, Luís Fernando 
Vanacôr. 

A passagem molhada será cons-

tituída de 13 galerias de concre-
to armado com dois metros cada, 
formando um conjunto de cinco 
metros de largura com 30 metros de 
comprimento. A pista de rolamento 
que fará a aproximação à passagem 
será composta por uma camada de 
um metro de espessura formada por 

blocos de rocha e o pavimento for-
mado por sub-base de rachão e base 
de brita graduada. O funcionamento 
da estrutura dependerá do nível do 
rio Forqueta, ou seja, quando houver 
uma elevação superior a dois metros 
acima do nível normal, o fluxo poderá 
ser interrompido.

MUNICÍPIOS

Canoas cria câmara para 
debater desenvolvimento 
da indústria na cidade

Com o intuito de recuperar e re-
vitalizar o setor industrial, a cidade 
de Canoas, na Região Metropolitana, 
anunciou a criação da a Câmara 
Temática do Desenvolvimento In-
dustrial. Trata-se de uma iniciativa 
que reúne o Poder Público, empre-
sários e trabalhadores para propor 
ações estratégicas que impulsionem 
a economia da cidade.

A nova Câmara contará com a 
participação de representantes de 
diversas secretarias municipais, 
sindicatos do setor industrial e ins-
tituições de ensino como a Ulbra 
e a Unilasalle, além de entidades 
como Sesi, Senai e Sebrae. A coor-
denação ficará sob responsabilidade 
do prefeito ou de um representante 
designado.

Com um conjunto de objetivos 
bem definidos, a Câmara se compro-
mete a realizar diagnósticos detalha-
dos, propor soluções inovadoras e 
envolver a comunidade no processo 
de desenvolvimento econômico. Um 
dos focos principais é a moderniza-
ção da indústria de transformação 

da cidade, incorporando novas tec-
nologias que respeitem as questões 
ambientais e sociais. A proposta 
de estreitar a colaboração entre as 
indústrias e o setor educacional 
também é essencial, criando oportu-
nidades de integração para jovens e 
promovendo a inclusão no mercado 
de trabalho. Além dessas iniciativas, 
a Câmara poderá criar grupos de 
trabalho específicos para tratar de 
temas prioritários e elaborando seu 
Regimento Interno no prazo de até 
60 dias.

De acordo com a secretária de 
Desenvolvimento Econômico, Tu-
rismo e Inovação, Simone Sabin, 
a criação desse colegiado reforça o 
compromisso com o futuro do setor 
industrial. “A Câmara fortalece a 
ideia de uma Canoas mais próspera 
e dinâmica, onde todos os setores 
envolvidos, públicos e privados, 
têm voz ativa e colaboram para o 
desenvolvimento da cidade. Criamos 
um ambiente colaborativo que pode 
transformar Canoas em um polo de 
inovação e sustentabilidade”, afirma.
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Objetivo é trabalhar em ações que fomentem o setor no município


